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CONVENÇÃO ESTADUAL DE DEFEbA DA ESQHLA PÚBLICA 

EM SAO P1ULO

) 

N COM A PARTICIPAÇÃO DE PROFESSôRES, HOMENS DE PRO- 

FISSOES LIBER.AIS, ESTUDANTES, DIRIGENTES SINDICAIS E PESSOAS 

INTERESSADAS No ASSUNTO, REALIZOU SE NO AUDITORIO DA BIBLIOTE 
CA MUNICIPAL DE SAO PAULO A IA CONVENçAO ESTADUAL DE DEFESA 

DA Esc0LA PUBLICA, SOB A PRESIDENCIA Do DR. JULIO DE MESQUITA 
FILHO- 

NA CONVENçÃO APROVOU—SE A SEGUINTE DECLARAÇÃO DE 

PRINCÍPIOS: 

"A lê CONVENçAO ESTADUAL DE DEFESA PUBLICA AFlf MA A 

SUA ABSOLUTA, INTRANSIGENTE FIDELIDADE AO PRINCíPIO DA LIBER— 

DADE DE PENSAMENTO E DE EXPRESSAO. 

NESSAS CONDIÇSES, ATRAVÉS DE SUAS COMISSOES PERMA - 
NENTES E DE QUAISQUER OUTROS MEIOS EFICAZES, SATER-SE-Á NOINM 
PO POLfTICO, SOCIAL, EDUCACIONAL, TECNICO E CULTURAL PELOS sg 
GUINTES PRINCÍPIOS : 

" 
l _ APôIo TOTAL A DOUTRINA ESTABELECIDA PELA CONS 

TITUIçAO FEDERAL EM SEUS ARTIGOS I4I, PARAGRAFO 79 E 89 E Ióó, 
167, l68, NUMEROS ! A IV E VII A SABER: LIBERDADE DE PENSAMEN 

TO SEM QUE DEPENDA DE CENSURA; LIBERDADE DE CONSCIENCIA E
' 

CRENçA; NAO SER O INDIVIDUO PRIVADO DE NENHUM DE SEUS DIREl—v 
TOS POR MOTIVO DE CONvIcçAo RELIGIOSA, FILOSOFICA ou POLfTICA; 

ART. [66 - A EDUCAÇAO E DIREITO DE TODOS E SERA DA-. 
DA NO LAR E NA ESCOLA. DEVE INSPI “AR SE NOS PRINCIPIOS DE LI 
BEROADE E NOS IDEAIS DE SOLIDARIEDADE HUMANA. 

ART. 167 _ O ENSINO DOS DIFERENTES RAMOS SERÁ MlNlâ 
TRADO PELOS PODERES PÚBLICOS E E LIVRE A INICIATIVA PARTICU _ 

LAR, RESPEITADAS AS LEIS QUE o RESULEN. 

ARTi IOB - A LEGISLACAO DO ENSINO ADOTARA OS SEGUIN 

TES PRINCíPIOS: I — O ENSIND PRIMARIO E OBRIGATORIO E Só SE- 
RÁ DADO NA LfNGUA NACIONAL; ll — O ENSINO PRIMARIO OFICIAL 
E GRATUITO PARA Tooos; o ENSINO OFICIAL ULTERIOR Ao PRIMÁRIO 
SE—Lo-Ã PARA QUANTOS PROVARER FALTA OU INSUFICIÉNCIA DE REcug 
sos; Ill _ As EMPRESAS INDUSTRIAIS, COMERCIAIS E AGRíCOLAs ,



2. 

EM QUE TRABALHEM MAIS DE CEM PESSOAS, SÃO OBRIGADAS A MANTER 
ENSINO PRIMARIO GRATUITO PARA OS SEUS SERVIDORES E ”os HLHOS 
DESTEsg IV _ AS EMPRESAS INQUSTRIAIS E COMERCIAIS SAO OBRIGA 
DAS A MINISTRAR, EM COOPERAçAO, APRENDIZAGEM AOS SEUS TRABA— 
LHADORES MENORES PELA FORMA QUE A LEI ESTABELECER, RESPEITA- 
DOS OS DIREITOS DOS PROFESSORESE VII _ E GARANTIDA A LIBERDA 
DE DE CATEDRA. ' ' 

N 2 _ PRIORIDADE Do ESTADO NO MINISTÉRIO E NA ORGA- 
NIZACAO Do ENSINO, mMITIDA A INICIATIVA PARTICULAR COMO ELE 
MENTO SUPLETIVO,RESPEITADA A LEGISLAÇAO VIGENTE.

I
I
I 
L,

F

~ 

3 - PRIORIDADE DO ENSINO PRMARIO TENDO EM VISTA 
%» AS EXIGENCIAS DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL ECONOMICO DO PAIS, EM 
' 

CONTRARIO A ORIENTAÇAO ATUAL DA POLITICA EDUCACIONAL SEGUIDA 
PELOS NOSSOS GOVERNOS.

~ 

4, - IGUAL EXPANSÃO E ASSISTENCIA AO ENSINO INDUS— 
TRIAL E AGRICOLA-

I
I
I 
I:

I 

5 _ EFETIVAçAo DA OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DE MA 
NEIRA A CUMPRIR- SE o TEXTO CONSTITUCIONAL ATE AGORA VIOLADO— 
COM A ADOçAO DE MEDIDAS RIGOROSAS QUE ASSEGUREM A FREQUENCIA 
A ESCOLA DE TODA A POPULAÇAO INFANTIL EM IDADE LEGAL.’ 

ó _ ExTENSÃO.OA ESCOLARIDADE ATRAVÉS DO CURSO COM 
PLEMENTAR EQUIVALENTE AOS DOIS PRIMEIROS ANOS DO CURSO MEDIO, 
ATE DS I4 ANOS, IDADE LEGAL DE TRABALHO. 

7 ”_ REORGANIZAÇAO TOTAL DO ENSINO MÉDIO ADAPTAN _ 
DO- O AS EXIGENCIAS DA SOCIEDADE MODERNA, COM LOCALIZAÇAO DOS 
ESTABELECIMENTOS CONSOANTE CRITERI IOS PEDAGÓGICOS CIENTIFICOS3 
APERFEICOAMENTO RIGOROSO DOS CORP:S DOCENTES, SENDO QUE OS 
PROFESSORES SECUNDARIOS DEVEM ORIGINAR-SE EXCLUSIVAMENTE DAS 
FACULDADES DE FILOSOFIA E DE CURSOS ESPECIALIZADOS, OUANDOINE 
XISTENTE A DISCIPLINA NOS "CURRICULA" DAQUELAs FACULDADES; GA 
RANTIA DO PROFESSOR CONTRA INFLUENCIAS PARTICULARES, RELI _. 
GIOSAS OU DE POLI'TICA PARTIDARIAS LOCAIS; OPORTUNIDADE DE A- 
CEsso E FREQUENCIA FACILITADA IGUALMENTE A TODAS AS CAMADAS , 
SEM DISTINçAO.V 

8 _ CRIAREM— SE MAIORES EXIGENCIAS EM RELACAO AO 
INGRESSO E AO NI'VEL DO PROFESSORADO DAS ESCOLAS NORMAIS E A— 

CENTUAçAo Do CARATER PROFISSIONAL DESSAS ESCOLAS. ESTADELECI 
MENTO DE RIGIDOS CONCURSOS DE TI'TULOS E PROVAS PARA O INGRES_ 
SO AO MAGISTERIO PRIMARIO.
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- 9 - CUMPRIMENTO PELAS ESCOLAS SUPERIORES EM GE— RAL DO DISPOSITIVO SOBRE CONCURSO DE TíTULOS E PROVAS PARA O RECRUTAMENTO DO RESPECTIVO MAGISTÉRIO. ' 

A N & IO _ EXIgENCIA EM RELAçAO AS ESCOLAS SUPERnoRESPAg TICULARES DE CONDICOES PATRIMONIAIS E BEM ASSIM DE RENDA LI- VRE PARA REGULAR FUNCIONAMENTO DE SEUS CURSOS. ' 

ll _ ADOÇÃO DO ExAME DE ESTADO PARA OS PORTADORES 
DE DIPLOMA DE CURSO PROFISSIONAL DE NFVEL SUPERIOR, DEVEN Do ESSE EXAME SER REALIZADO PERANTE ORGAOS DISCIPLINADOS DA CLAâ SE A MEDIDA EM QUE TAIS ORGAOS SE INSTITUAM PARA CADA CLASSE EM 50% DAS UNIDADES FEDERADAS. 

l2 _ RACIONALIZAÇÃO Dos SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO DE MA A ' NEIRA A IMPEDIR QUE QUALQUER INTERFERENCIA DE POLITICA PARTI— DÃRIA ou DE ORDEM RELIGIOSA PREJUDIQUE os INTERESSES Do ENSI- NO- 

:!: 'o"2
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LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

O PROF. DARCY RIBEIRQ, DA FACULDADE NACIONAL DE F1—, LOSOFIA E COORDENADOR DA DIVISAO DE ESIUDOS E PESQUISAS N 80- CIAIS DO CBPE, FEZ A SEGUINTE DECLARAçAo Ao "ESTADO DE SAO Rg- L0" 00 DIA [405.603 

"A PROXIMA DISCUSSÃO PELO SENADO FEDERAL DO PROJETO 
DE LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAçAO DÁ AOS PROEESSôREs , AOS ESTUDANTES E AOS INTELECTUAIS EM GERAL A OPORTUNIDADE PA— 
RA UMA TOMADA DE POSIçAg DIANTE Do PROBLEMA. E, NA QUALIDADE 
DE PORTA-VOZES DA OPINIAO PÚBLICA, PODERAO MOSTRAR AO SENADO 
QUE NAO CONCORDAM COM O PROJETO TAL COMO ESTÁ REDICIDO". 

NESSA ENTREVISTA O PROF. RIBEIRO FEZ UMA DENÚNCIASQ BREMODO GRAVE: CERTOS PARLAMENTARES TERIAM APOIADO 
O PROJETO 

EM TROCA DO DIREITO DE ATRIBUIR, CADA QUAL, UM MILHAO DE CRU- ZEIROS A ESCOLA PARTICULAR QUE ELE, PARLAMENTAR, INDIcASSE. , , 

APIRMOU AINDA: "AQUILO QUE SE VAI DISCUTIR No SENA Do E MATÉRIA DE IMPORTÃNCIA VITAL PARA A JUVENTUDE BRASILEIRA, 
PORQUE, OU NOS DECIDIREMOS A CONDUZIR OS PODERES PÚBLICOS AO CUMPRIMENTO DAS OBRIGACOES EDUCACIONAIS QUE ELES SEMPRE ACEI- 
TARAM AS PALAVRAS MAS QUE TAMBEM SEMPRE POSTERGARAM, OU CONTL NUAREMOS NA SITUAÇAO ATUAL, NEGANDO ESCOLAS A MILHOES DE ORMN çAs, DANDO O ENSINº DE MENTIRA, POR SUA QUASE TOTAL INEFICIEN CIA, A OUTROS MILHOES". 

"E, QUANTO AO ENSINO MÉDIO" - PRgSSEGUIU - "CONTI 
NUAREMOS OFERECENDO OPORTUNIDADE DE EDUCAÇAO A UMA PARCELA ( FIMA, OU SEUA, A 10 JOVENS ENTRE CADA IOO QUE ENTRAM PARA 
ESCOLA PRIMARIA; ENSINO ESSE TAMBEM FALSO, PORQUE SIMULA PRE- 
PARAR OS JOVENS PARA UM ENSINO SUPERIOR QUE LHES SERA NEGADO, 
UMA VEZ QUE APENAS 7 DE CADA !OO CONCLUEM OS CURSOS MÉDIOS , VENDO-SE os OUTROS NA CONTINGENCIA DE ABANDONAR OS CURSOS E ENCAMINHAR-SE PARA O TRABALHO, INTEIRAMENTE DESPREPARADOS PA— 
RA QUALQUER TAREFA. QUANTO AO ENSINO SUPERIOR, ESTAMOS OEERE CENDO MENOS DE 30 MIL OPORTUNIDADES DE MATRíCULA, VALE DIZER: 
CERCA DE I% DOS QUE PASSAM PELO PRIMARIO E QUE PODEM ALCANçAR 
O ENSINO SUPERIOR.

E
A 

A SITUAÇÃO, AQUI, TAMBEM E DE CALAMIDADE, POIS MAIS 
DE 60 MIL JOVENS DISPUTAM ANUALMENTE OS EXAMES VESTIBULARES ,
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-COM POUCAS VAGAS E EM FACE DO LIMITE DE MATRICULAS A SELEÇÃO 
NOS PRINCIPAIS CURSOS SUPERIORES JA NAO SE FAZ EM RELAÇAO A 
CAPACIDADE DOS ALUNOS PARA ACOMPANHAR OS CURSOS COM PROVEITO 
OU EM RELAÇAO AS NECESSIDADES NACIONAIS DE ESPECIALISTAS, MAS 
TAO— SOMENTE EM RELAÇAO AO NUMERO DE VAGAS. 

"EM FACE DESSE PANORAMA EDUCACIONAL QUE DEIXA EVI — 

DENTE o QUANTO os PODERES PUBLICOS DESCUIDAM DE SUAS TAREFAS 
EDUCACIONAIS - CONTINUOU O PROF. DARCY RIBEIRO - CONSTITUI UM 
ESGARNEO FALAR EM MoNOPõLIO Do ENSINO PELO ESTADO. QUE MONO- 
PóLIO E ESTE SE NAO HA DOMINANCIA NUMERICA EM RAMOS INTEIROS 
DO ENSINO, COMO O MEDIO, QUE E PREDOMINANTEMENTE PARTICULAR E 
E AINDA, SE A FAIXA DE LIBERDADE DE EXPERIMENTAçAo NA ESCOLA 
ABERTA, POR EXEMPLO, PELO ARTIGO QI E PELAS CLASSES EXPERIMEN 
TAIS JAMAIS FOI VERDADEIRAMENTE EXPLORADAº" 

OUTRO ARGUMENTO - CONTINUOU - LEVANTADO COM FREQUEN 
CIA PELOS QUE HOJE SE OPOEM A EXPANSAO E AO APRIMORAMENTO DA 
REDE ESCOLAR PÚBLICA, E QUE, CABENDo A FAMILIA, PRIVATIVAMEN- 
TE, O DIREITO DE EDUCAR, TORNAR- SE-IA NECESSARIO AMPARAR FImw 
CEIRAMENTE AS ESCOLAS PARTICULARES, A FIM DE ASSEGURAR A os 
PAIS REAL OPORTUNIDADE DE ESCOLHA DA MODALIDADE DE EDUCAçAO QE 
DESEJAM DAR AOS FILHOS. ESTE E UM ARGUMENTO INSIDIOSO, EM FA 
DE DO QUAL CABE PERGUNTAR A QUE FAMILIA SE REFEREM. A FAMI - 
LIA "BEM", QUE CONTA COM RECURSOS PARA CUSTEAR A EDUCAÇAO DE 
SEUS FILHOS, QUE PODE EXIGIR E DEVE PAGAR O ENSINO COLORIDO 
QUE BEM DESEUAE 

ENTRETANTO, O LEGISLADOR DEVE ATENTAR E PARA A FAMI 
LIA COMUM, POBRE, SEM QUALQUER CONDIçAO DE CUSTEAR A EDUCAÇAO 
DOS FILHOS E QUE SIMPLESMENTE PLEITEIA QUE A ELE SEJA ASSEGU— 
RADA UMA ESCADA EDUCACIONAL PELA QUAL POSSA SUBIR CADA UM ATE 
o NIVEL QUE o PERMITA O SEU TALENTO, A SUA CAPACIDADE. O QUE 
SE ESTA DISCUTINDO, NA VERDADE, E O DESIINO DAS DOTAçOES PU— 
BLICAS VOTADAS PARA O ENSINO. S6 O GOVERNO FEDERAL, DE UM TO 
TAL_DE IS, 7 BILHOES DE CRUZEIROS DESPENDIDOS EM 1952 COM A EDU 
CAçAo, DOOU, NA FORMA DE SUBVENçOES, MAIS DE 6 BILHOES.- TODO 
o DEBATE EM TORNO DA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAn'mM 
SIDO DOMINADO PELA PREOCUPAçAO DOS SETORES PRIVATISTAS E EM _ 
PRESARIAIS DO ENSINO, DE CONTINUAR SENDO O OBJETO DESflB mMgE& 

"O QUE DEFENDEMOS E, TAO— —SOMENTE, O CUMPRIMENTO DA 
CONSTITUIçAo, QUE ATRIBUI AOS PODERES PUBLICOS A OBRICAçAO DE 
MINISTRAR ENSINO DE TODOS OS NT'VEIS, OBRIGATORIO E GRATUITO , 
PARA TODOS NO PRIMARIO E GRATUITO NO Põs- PRIMARIO AOS CAREN - 
TES DE RECURSOS QUE REVELEM CAPACIDADE E ESSENCIALMENTE QUE A 
QUOTA CONSTITUCIONAL DE l0% DOS RECURSOS FEDERAIS DE IMPOSTOS, 
20% DOS ESTADUAIS E DOS MUNICIPAIS, SE APLIQUEM EXCLUSIVAMEN- 
TE NA EXPANSAO E No APRIMORAMENTO DA REDE NACIONAL DE ESCOLAS 
PUBLICAS. 

"ADMITE- SE APENAS QUE ENQUANTO ESTA REDE NAO FOR SU 
FICIENTEMENTE AMPLA PARA ATENDER A TODOS, ASSEGUREM- SE BOLSAS
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DE ESTUDOS EM ESTABELECIMENTOS PARTICULARES. ESTAS MESMAS' POREM, DISTRIBUIDAS RIGOROSAMENTE, ATRAVES DE CONCURSO". 

EM SEGUIDA, O PROFESSOR DARCY RIBEIRO EXPLICOU O HE QUE Do APOIO DE ALGUNS PARLAMENTARES AO ATUAL PROJETO DE LEI DE DIRETRIZES E BASES: só A CONTA DO FUNDO NACIONAL DE ENSINO MÉDIO, DEPUTADOS E SENADORES, FIZERAM NO ORÇAMENTO UMA "VAQUL NHA" PELA QUAL A CADA UM FOI ATRIBUIDA A COTA DE MIL CONTOS- 
UM MILHAO DE CRUZEIROS - PARA DAR AO ESTABELECIMENTO PARTICU- 
LAR, MEDIO, QUE DESEJASSE. A SOMA SOBE A 400 MIL CONTOS.-QUA TROCENTOS MILHOES DE CRUZEIROS - QUE SERIA SUFICIENTE PARA Aí SECURAR MILHARES DE BôLSAS DE ESTUDO, OU MESMO PARA INICIAR A 
CONSTRUÇAO DE UMA REDE NACIONAL DE ENSINO MÉDIO. 

OUTRO ASEECTO CARACTERÍSTICO DOS DEBATES SUSCITADOS PELA LEI DE EDUCAÇAO E A TENDENCIA A PROJETAR PARA A PDLfTICA EDUCACIONAL, CRITÉRIOS EMPRESARIAIS ACEITAVEIS NO PLANO Ecomfi MICO. ASSIM, HA MUITA GENTE PORLAf A DIZER QUE, SENDO o PAR- TICULAR MELHOR EMPREsARIO E PATRAO QUE O ESTADO, NAO HA RMIQE NEGAR—LHE A OPORTUNIDADE DE APLICAR SEU TALENTO TAMBEM EM MA- TÉRIA DE EDUCACAO. ESSE E,NOBVIAMENTE, UM ABSURDO, PORQUE AS TAREFAS NACIONAIS DE EDUCAÇAO SAO DEMASIADAMENTE IMPORTANTES 
PARA QUE SEJAM TRATADAS POR CRITÉRIOS MERCANTIS, E PARA QUE CONSTITUAM OBJETO DE TRAFICÃNCIA E DE LUCRO. É PRECISO RECOR 
DAR A ESSES LIVRE-EMPRESISTAS DO ENSINO QUE A PROPRIA REVOLU- 
çAO FRANCESA SE Fêz, PRINCIPALMENTE, EM NOME DE DOIS IDEAIS : 
o DA PROPRIEDADE PARTICULAR E LIBERDADE PRIVADA, E O DA ESCO- 
LA PÚBLICA. O MUNDO JA ADIANIOU BASTANTE DESDE AQUELES DIAS, 
E AQUILO QUE CONFORMOU AS NAçOES HOJE MAIS PODEROSAS E SOCIAL 
MENTE MAIS DESENVOLVIDAS, FOI UMA RIGOROSA ESCOLA PUBLICA,IwR 
MADORA DO CIDADAO. NAO PODEMOS Nós, QUE IANTO Nos ATRASAMOS, 
EM MATÉRIA DE EDUCAÇAO, MESMO EM COMPARAçAO COM PAISES MENOS 
ADIANTADOS QUE O BRASIL, OPTAR AGORA POR UMA POLFTICA EDUCAQQ 
NAL QUE IMPORTARÁ EM DESOBRIGAR O ESTADO E POR CONSEGUINTE - 
ADIAR, PARA TEMPOS IMPREVISíVEIS, A SOLUçAO DO PROBLEMA DA aº CAçAO DA INFÃNCIA E DA JUVENTUDE". 

"O PRINCIPAL CARACTERI'STICO "DO PROJETO, EM DISCUSSÃO 
NO SENADO : ACENTUOU O PROFESSOR DARCY RIBEIRO — E SEU CARÉER 
DE TRANSAçAo E COMPROMISSO QUE o LEVOU A CONSTITUIR UM-RETRO- 
CESSO COM RESPEITO A DOUTRINA EDUCACIONAL DA CONSTITUIçAO DE I94ó. PARA VERIFICAR ISSO E BASTANTE COMPARAR OSNTfTULOS II 
E III D) PROJETO, REFERENTES AO "DIREITO A EDUCACAO" E A "LI- 
BERDADE DO ENSINO“, COM os CAPíTUEOS DA CONSTITUIçAo QUE TRA- 
TAM DA MESMA MATERIA. PROCURANDO CONCILIAR O IRRECONCILIÃVEH, 
O LEGISLADOR ACABOU POR DEFORMAR, CONFUNDIR E NEGAR DIREITOSE 
PROPOSIçOES CLARAMENTE EXPRESSOS NA CONSTITUIçAO". 

CONCLUINDO, DECLAROU O PROFESSOR DARCY RIBEIRO! 
"QUERO CONCRATULAR-ME COM "O ESTADO DENS-PAULO",QUE 

JA ERA UM DOS PRINCIPAIS E MAIS RESPON3AVEIS ORGAOS OA IMPREN 
SA, PELA POSIçAO QUE ASSUMIU DE DEFESA DA ESCOLA PUBLICA. T03 NA-SE CADA VEZ MAIS LEITURA OBRIGATORIA DE PROFEssôRES E INTg 
çECTUAIS, POIS E o JORNAL QUE MELHOR ExPRIME OS IDEAIS DE Amª 
MORAMENTO DA CULTURA BRASILEIRA”. 

;)

/



EDUCADORA AMERICANA NO RIO GRANDE DO NORTE 

O DIRETOR DO C. B. P. E. E DO INEP, PROF. ANíSIO TEI- 
XEIRA, RECEBEU O SEGUINTE OPI'CIO DA DIRETORA DO CENTRO DE PES 
QUISAS EDUCACIONAIS, DA SECRETARIA DE EDUCAÇAO Do RIO GRANDE 
Do NORTE s 

NATAL, ló DE MAIO DE 1960. 

SENHOR DIRETOR 

TEMOS O GRATO PRAZER DE APRESENTAR A V SA A DOUTORA 
CLYDE IGNEz MARTIN, QUE A CONVITE DO GOVERNO DO ESTADO ESTEVE 
ENTRE NOS MINISTRANDO UM CURSO EM TSR RNO DO ENSINO PRIMARIO E 

NORMAL PARA PROFESSORES DAS ESCJLAS DA CAPITAL, ORIENTADORES, 
DIRETORES E PROFESSORES DA ESCOLA NORMAL. FEZ PARTE DO SEU 
PROGRAMA, VISITAS A INSTITUIÇOES PUBLICAS E PARTICULARES DOS 
TRES NIVEIS DE ENSINO. TAMBEM PROMOVEU VARIOS ENCONTROS COM 
OS PROFESSORES DO JARDIM DE INFANCIA MODELO. 

A PASSAGEM DA ILUSTRE EDUCADORA DA UNIVERSIDADE DO 
TEXAS PDR ESTA CAPITAL DErxou-NOS OBSERVAR E APRENDER MUI To 
DE SUA RICA E BEM FUNDAMENTADA EXPERIENCIA- 

» CONVIDADA POR ESSE MINISTERIO PARA CONHECER As INS- 
TITUIçOES EDUCACIONAIS DO SUL DO PAIS, TEMOS A CERTEzA DE QUE 
CDLHERA IMPRESSOES BEM DIFERENTES DAS QUE TEVE NESTE POBRE E 

SACRIFICADO NORDESTE. 

A PROFESSDRA CLYDE VIAJARÁ ACOMPANHADA DA PROFESSô-I 
RA IVONE BARBALHO, QUE FOI SUA INTERPRETE E COMPANHEIRA DE 
TSDAS AS HORAS. 

NA OPORTUNIDADE APRESENTAMOS A V SE OS NOSSOS PRO- 
TESTOS DE ELEVADA ESTIMA E CONSIDER ACA) 

(ASS.) LIA CAMPOS 
DIRETORA DO CEP 

A REFERIDA EDUCAJ3RA AMERICANA ESTEVE DE PASSAGEM 
NO RIO ONDE FOI RECEBIDA NO C B. P. E., TENDO TAMBEM VISITADO 
A ESCOLA GUATEMALA.



CONFERENCIAS NO C.B.P,E. SOBRE A SUECIA 

FORAM PROMOVIDAS PELA SEÇAO DE AUDIO- VISUAIS, Nos 
DIAS 17, 20 E 24 DE MAIO, EM COOPERAçAO COM A EMBAIXADA DA 
SUÉCIA, TRES PALESTRAS DO DR. 80 KJELLEN, SECRETARIO DAQUELA 
EMBAIXADA SOBRE OS SEGUINTES TEMAS: 

HISTORIA DA SUÉCIA 
ESTRUTURA _CONOMICA DA SUECIA 
EDUCAÇAO E ENSINO NA SUÉCIA 

DARA AS REFERIDAS PALESTRAS FORAM CONVIDADOS PROFES 
SORES, DIRETORES DE ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E PESSOAS IN-— 
TERESSADAS, POIS, NESTA OPORTUNIDADE FOI INICIADO UM PROGRAMA 
DE ATIVIDADES QUE VISA PROPORCIONAR AOS PESQUISADORES E PRO- 
FESSORES BRASILEIROS AMPLAS INFORMAÇOES SOBRE OS DIFERENTESIW 
PECTOS CULTURAIS DE ALGUNS PAISES ESTRANGEIROS FOCALIZADOS, ES 
PECIALMENTE NO QUE SE REFERE A EDUCAÇAO E ENSINO. 

O PROQRAMA FOI DESENVOLVIDO PELO DRS BO KJELLEN,COM 
BASTANTE PRECISAO, TENDO OS PROFESSORES PRESENTES APRovEITADO 
A OPORTUNIDA E PARA ESCLARECER ALGUNS DETALHES DOS DIEERENTES 
ASSUNTOS CULTURAIS AINDA NAO ESCLARECIDOS PELAS PUBLICAçOES 
JA FEITAS SOBRE A SUECIA- . 

AGRADECENDO A COOPERAçAO PRESTADA, O DIRETOR EXECU- 
TIvo DO C. B. P E. ENCERROU ESTA SER IE DE PALESTRAS MANIFESTAN 
DO SEU INTERESSE EM INTENSIFICAR AS ATIVIDADES CULTURAIS COM 
A SUÉCIA .
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lite REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA 

EM PROSSEGUIMENTO AO PUBLICADO No BOLETIM ANTERIOR “(MAIO, I960), É O SEGUINTE 0 RESUMO DOSNIRABALHOS REALIZADOS NAS 35 E 45 SESSOES Do DIA 2/2/60, EM SAO PAULO: 

3ª SESSÃO. 

N 2 DE PEVEREIRO DE !960, AS 9,30 HORAS, NA SEDE DO CREE DE SAD PAULO, FORAM REABERTOS OS TRABALHOS DA IIIA REU- 'RIAO CONJUNTA DE DIRETORES DE CENTROS EDUCACIONAIS- O DR,AN£ SIO S. TEIXEIRA, PRESIDENTE DA REUNIAO, SAUDOU OS PRESENTES E Pôs EM DISCUSSAO O PRIMEIRO (TEM DA ORDEM DO DIA. 
FOI DADA, EM SEGUIDA, A PALAVRA Ao PROP. RENATO JAE DIM MOREIRA QUE, ABORDANDO o 29 {TEM DA ORDEM Do DIA, SALIEN- TOU A NECESSIDADE DE, ALEM DE SE ESTABELECER g MíNIMO DE PES- QUISAS E OS CRITÉRIOS DE SELEçAO E APRESENTACAO-DE PESQUISAS COMUNS PARA CADA CENTRO, PROMOVER ESTÁGIOS DE PESQUISADORES DE UM.CENTRO EM OUTROS, SEMINARIOS E ENCONTROS INEORMAIS ENTRE os IÉCNICOS Dos CENTROS, E, AINDA, FOMENTAR A TROCA DE PUBLI— CACOES ENBOLETINSo O DR. PERICLES MADUREIRA DE PINHO SOLICI- _TOU, ENTAO, QUE OS CENTROS REGIONAIS REMETESSEM AO CENTRO BRA SILEIRO DADOS REFERENTES AS SUAS ATIVIDADES PARA SEREM DIVUL- GADAS NO BOLETIM Do CBPE. O PROF. ABGAR RENAULT CHAMOU AATEN çAO PARA O ESTABELECIMENTO DE UM CRITÉRIO COMUM PARA A DISTRL BUIÇAO DE LIVROS. SUGERIU O SR. DIRETOR Do CRPE DE MINAS GE- RAIS QUE, EM CONSEQUÉNCIA DA GRANDE PROCURA, SE CONSIDERASSE A OPORTUNIDADE DE AUMENTAR A TIRAGEM DE CERTAS EDIÇOES, A FIM DE QUE SE PUDESSE VENDER AOS INTERESSADOS, ExEMPLARES, S EM PREJUIZO DAS BIBLIOTECAS OU INSTITUICOES ESCOLARES. 

N O PROF. RENATO JARDIM MOREIRA PROSSEGUIU NA SUA EX- POSIçAO, ANALISANDO A RELAçAO Dos CENTROS RARA COM AS ENTIDA- DES COLETORAS DE DADOS. SALIENTOU A NECESSIDADE DE SE CENTRA LIzAR A CºLETA DE DADOS EDUCACIONAIS, OBTENDO PARA ESSE FIM A COLABORAçAO DAS PRORRIAS REPARTIçOES OFICIAIS, ENCARREGADAS DESSE SERVICO, COMO POR EXEMPLO, No CASO DE SAO PAULO, A Do DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ESTATÍSTICA E A DAS DELEGACIAS DE Eª SINO, E A DE SE ELABORAREM INSTRUMENTOS _ OUESTIONARIOS, Fl— CHAS, ETC..- DE COLETA DE DADOS, A SEREM FORNECIDOS PELOS CEN TROS A ENTIDADES COLETORAS. POR FIM, SUGERIU FôSSEM ATUALIZA

('
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DOS OS PRINCIPAIS DADOS ASSIM OBTIDOS, NA gORMA DE CADASTRO , 
EM CADA CENIRO- As SUGESTOES Do CRPE DE SAO PAULO, REFEREN - 
TE AS RELAçOES ENTRE OS CENTROS EDUCACIONAIS E AS DOS CENTROS 

COM ENTIDADES COLETORAS DE DADO$,NCOM o ADITAMENTO DE QUE DE— 

VERIA CONSTAR DO PLANO DE APLICAçAO DE VERBAS DE CADA CENTRO, 
UMA DOTAçAO DESTINADA ESPECIALMENTE AO ESTAGIO DE SEUS PESQUL 
SADORES NOS OUTROS CENTROS, FORAM UNANIMEMENTE APROVADAS. 

O PROF. FERNANDO DE AZEVEDO PROPôS, ENTÃO, QUE os 
PONTOS APROVADOS FôSSEM TRANSFORMADOS EM RECOMENDAçoEs AOS Gª 
Tgos, QUE, DECORRIDOS SEIS MESES, PODERIAM APRESENTAR SUGES - 
TOES E CRÍTICAS, A BASE 9A PRóPRlA ExPERIENCIA, A SEREM CONSL 
DERADOS NA PRóxIMA REUNIAO gONJUNTA DE DIRETORES. A PROPOSTA 

DO SR. DIRETOR Do CRPE DE SAO PAULO FOI APROVADA. PELO ADIAN 
TADO DA HORA, O DR. ANÍSIO TEIxEIRA, PRESIDENTE DA REUNIAQ ', 
SUSPENDEU OS TRABALHOS, MARCANDO O INíCIO DA PROXIMA SESSAOlª 
RA As l4 HORAS. 

4A SESSÃO. 

'REABERTA A 4A SESSÃO DA Illê REUNIÃO DE DIRETORESEDS 

CENTROS AS 14,30 HORAS, o EROF. RENATO JARDIM MOREIRA PROCE _ 

DEU A EXPO§I§A0 DAS sugESTOEs DO CRPE DE SAO PAULO QUANTO ARE 
GULAMENTAgAO DAS RELAÇOES DOS’CENTROS COM AS AUTORIDADES, ADi! 
MINISTRAçAO PUBLICA E COM o PUBLICO EM GERAL. SALIENTOU A 

OPORTUNIDADE DE SE FIRMAREM CONVENIOS COM AS AUTORIDADES PA— 

RA A ESCOLHA DE PESQUISAS CONSIDERADAS NECESSÁRIAS ÃNPOL TICA 
EDUCACIONAL E, CONSEQUENTEMENTE, ASSECURAR A APLICAçAO DOS Rg 

SULTADOS DAS PESQUISAS. SUEERIU, AINDA, SE ORGANIZASSE, NOS 

CENTROS, o SERVIÇO DE RELAÇOES PÚBLICAS PARA ATENDER E INFOR— 

MAR AS PESSOAS QUE gs PROCURAREM. NESSE SERVIÇO DEVERIA FUN - 
CIONAB EM OOLABORAçAo COM AS DIVISOES ENCARREGADAS DE PROMOWR 

RELAQOES COM O MAGISTERIO, EslACIOS, SEMINÁRIOS, CURSOS, CON— 

FERENCIAS, ETC. E COM AS SECçOES DENINFORMAÇAO PEDAGOGICA E 

DE PUBLICAÇOES QUE, POR NATUREZA, SAO SERVIÇOS QUE ESTAO ES - 
TREITAMENTE LIGADOS COM o DE RELAÇOES PÚBLLCAS. O PROF. FER- 
NANDO DE AZEVEDO, EM SEGUIDA, Pôs EM VOTAçAO ESSA PROPOSTA , 
QUE FOI APROVADA. 

O PROF- DARCY RIBEIRO, COM A PALAVRA, MOSTROU A IM- 
PORTANCIA DA EXPERIMENTAÇAO EDUCACIONAL E SUGERIU SE ESTUDAS- 

SE A POSSIBILIDADE DE ESTABELECER'EOS CENTROS DE PESQUISAS , 
SETORES DE ESTUDOS DE ExPERIMENTAçAO EDUCACIONAL, PLEITEANDO 
VERBAS DAS AUTORIDADES LOCAIS - ESTAUUAIS E MUNICIPAIS - A Fm 

DE QUE SE POSSA ORGANIZAR ESCOLAS-PARQUE E ESCOLAS—CLASSES aª 
FORME O MODELO DO CENTRO DA BAHIA. DURANTE A DISCUSSAO QUE 

SE SEGUIU, os SRS. PROES. ABGAR RENAULT E FERNANDO DE AZEVEDO, 

APONTARAM AS DIFICULDADES DE SE OBTER AJUDA FINANCEIRA DOS Gg 

VERNOS LOCAIS, SUGERINDO SE LEVASSE SEMPRE EM CONTA, NESSESAS 

SUNTOS, A DIVERSIDADE DAS CONDICOES CDNCRETAS.
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PASSOU-SE, ENTAO, A DISCUSSÃO DA ORGANIZAÇÃO INTER- 
NA DOS CENTROS. O PROF. ANÍSIO TEIXEIRA DECLAROU QUE O ART . 
39 DO DECRETO Nº 383460 CONSTITUI APENAS A BASE E DIRETRIZES 
GERAIS DA ORGANIZACAO INTERNA DOSNCENTROS, COMPREENDENDO UMA 

BIBLIOTECA, SERVIÇO DE DOCUMENTAÇAO E INPORMAçAO PEDAGOGICA , 
MUSEU PEDAGóGICO, SERVIÇOS DE PESQUISAS E INQUÉRITO, CURSOS , 
ESTÁGIOS E APERFEIgOAMENTO DO MAGISTERIO, E, QUANDO PossíVEL, 
SERVICOS DE EDUCAÇAO AUDIO—VISUAL g DISTRIBUICAO DE LIVROS,DE 
MATERIAL DIDATICO. CHAMOU A ATENÇAO O SR. DIRETOR D9 INEP PA 

RA o FATO 9E QUE A FINALIDADE DOS CENTROS E A PROMOCAO DE PEâ 

QUISAS E NAO A FORMAÇAO Do PROFESSORADO- O PROF. FERNANDO DE 

AZEVEDO, EM SEGUIDA, LEMBROU QUE o ART. 4 Do REFERIDO DECRETO 

DÁ DIREITO A CADA CENTRO DE SE ORGANIZAR CONFORME SEU§ RECUR— 

SOS E NECESSIDADES. DISSE O SR. DIRETOR DO CRPE DE SAO PAULO, 

APõS TER INFORMADO SõBRE A ORGANIZAÇAO DOS DIVERSOS SERVIÇOS 

DO CENTRO DE SAO PAULO, QUE, COM BASE NESSA AUTONOMIA SEESTRg 

TUROU o CENTRO E SE ELABOROU o SEU REGULAMENTO, SUSCEPTREL DE 

SER PERICDICAMENTE REVISTO E DE SOFRER AS MODIFICAÇOES QUE SE 

TORNAREM NECESSÁRIAS, A VISTA DA EXPERIENCIA E DO DESENVOLVI- 
MENTO DE SUAS ATIVIDADES. 

O PROFo RENATO d. MOREIRA, EM SEGUIDA, APRESENTOU E 

’ANALISOU OS PRINCFPIOS QUE, A PARTIR DE SUA EXPERIENCIA, DEVE 

RIAM NORTEAR A ORGANIZACAO DOS—CENTROS. SAO ELES: INTEGRAÇAO 

DOS VARIOS SETORES, PARTICIPACAO MAIOR NAS DECISOES POR PARTE 

DOS TECNICOS E NECESSIDADE DE SE DELECAR RESPONSABbLiDADESNA 
ENCARREGADOS DE TRABALHOS. SEM ÉSSES PRINCíPIOs, AFIRMºU NAO 

SER POSSFVEL A CRIAçAO DE UM TRABALHO DE EQUIPE, CONDIçAO PA- 
RA o DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA. DURANTE A 

DISCUSSAO QUE SE SEGUIUL E NA QUAL NAO SE ESTABELECEU AcôRDO 

NEM SE CHEGOU A CONCLUSOES POSITIVAS, FORAM TRATADAS As RELA- 

çOES DE TRABALHO ENTRE OS FUNCIONÁRIOS DOS CENTROS, ESPECIAL 
MENTE SOB O PONTO DE VISTA DA HIERARQUIA E DISTANCIA ENTRE 

AS POSIçOES. Os REPRESENTANTES go CORPO TECNICO DO CRPE .DE 

SAO PAULO PRESENTES A ESTA REUNIAQ, MANIPESTARAM SEU DESEM) E 
VER MENOR DISTÃNCIA ENTRE A POSIçAO DE VENCIMENTOS DE DIRETg 
RES DE DIVISAO E A DE ASSISTENTE. SOLICITARAM SE CONSIDERAS- 
SE A POSSIBILIDADE DE ATRIBÚIR VENCIMENTOS QuE CORRESPONDSS— 

SEM A SEUS RESPECTIVOS ENCARGOS. O EROFo DARCY RIBEIRO LEM _ 

BROU QUE, NO RIO DE JANEIRO, NAO ÉNTAO AGUDO O PROBLEMA. Sg 
GERIU AINDA SE PEDISSE SUPLEMENTAçAO DE VERBAS AOS GOVERNOSEâ 

TADUAIs. POR FIM,N0 PRoP. ANFSIO TEIXEIRA DECLAROU QUE O OR— 

çAMENTO DO INEP NAO PERMITIA A ELEVAçAO IMEDIATA DAS DOTA - 
çOES DOS CENTROS. QUANQO Ã SITUACAO DOS FUNCIONÁRIOS DOS CEN 

TROS, PENSA O PROF. ANfSIo TEIXEIRA QUE SE DEVEM CONSIDERAR 

ESTÁVEIS AQUELES QUE COMPLETAREM CINCO ANOS DE SERVIÇO ININ _ 

TERRUPTO. . 

O PROP. FERNANDO DE AZEVEDO, EM SEGUIDA, AGRADECEU 

Ag DR. ANFSIO TEIXEIRA A HONRA DE IER ESCOLHIDO O CENTRO DE 

SAO PAULO PARA REALIZAR A 3A REUNIAO DE DIRETORES DE CENTROS 

EDUCACIONAIS E DE HAVER PRESIDIDO AOS SEUS TRABALHOS. AGRADÉ 

CEU AINDA AOS PROFESSôRES ABGAR RENAULT, ÁLVARO MAGALHAES,



« 

WWWW‘W 

”_ 

<*— 

I2. 

CARMEM TEIXEIRA, DIRETORES Dos CENTROS DE MINAS GERAIS, RIO 
GRANDE DO SUL E BAHIA, RESPECTIVAMENTE, E AOS DEMAISNALTOS nª CIONARIOS DOS CENTROS SUA PRESENçA E COLABORAçAO. NAO HAVEN— 
DO NADA MAIS A TRATAR, o DR. ANíSIO TEIxEIRA, DEPOISNDE REAL— 
çAR A UTILIDADE DOS TRABALHOS REALIZADOS NESTA REUNIAO E DE 
AGRADECER A PRESENÇA DE TODOS, DECLAROU AS I7,30 HORAS, ENCER 
RADA A IIIA REUNIAO DE DIRETORES DE CENTROS DE PESQUISAS EDU- 
CACIONAIS.

* 'A ª.» '
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SÃO PAULO 

SIMPÓSIO SOBRE PROBLEMAS EDUCACIONAIS BRASILEIROS 

NOS DIAS I, 2_E 3 DE SETEMBRO DE I959, 5EALIZOU-—SE 
No CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO O 
SIMPõSIO SOBRE PROBLEMAS EDUCACIONAIS BRASILEIROS, TENDO COMO 
PRESIDENTE DE HONRA O PROF. DR. ANISIO SPFNOLA TEIxEIRA, DIRE 
TOR DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGICOS, COMO PRESI— 
DENTE O PROF. DR. FERNANDO DE AZEVEDO, DIRETOR Do CENTRO RE - 
GIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DE SAO PAULO E COMO COORDENA 
DOR DOS TRABALHOS O PROF. DR. MILTON DA SILVA RODRIGUES. 

Os PROBLEMAS EDUCACIONAIS BRASILEIROS FORAM FOCALI- 
ZADOS SOB TRES ASPECTOS: I) TECNICAS ENPROBLEMAS DE MUDANçA 
CULTURAL PROVOCADA EM FACE DA ORGANIZACAO E FDNCIONAMENTO Do 
SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO, 2) DIAGNOSTICO DE UMA SITUA- 
çAO EDUCACIONAL E 3) A ESCOLA COMO FONTE DE TENSOES E FATOR 
DE DESENVOLVIMENTO NA SOCIEDADE BRASILEIRA. 

INICIANDO AS COMUNICACOES RELATIVAS AO PRIMEIRO AS; 
PECTO£ O PROF. FLORESTAN FERNANDES, APRESENTANDO SUA COMUNICA 
çAo SOBRE "A CIENCIA APLICADA E A EDUCAçAO COMO FATORES DE ME 
DANçA SOCIAL PROVOCADA", DEFINIU "DIRETRIZES QUE DEVEM ANIMAR 
OS AJUSTAMENTOS DOS CIENTISTAS SOCIAIS E FAVORECER A COMPREEN 
SAO, POR PARTE DELES, DOS PAPEIS E DA RESPONSABILIDADE COM qm 
DEVEM ARCAR".
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A COMUNICACAO SEGUINTE, DO EROF. DANTE MOREIRA LEI- 
TE, SUDORDINADA AO TEMA "A INVESTIGACAO PSICOLOGICA EM FACE 

Dos PROBLEMAS EDUCACIONAIS BRASILELRDS" MOSTROU QUE "os RESUh 

TADOSNE OS PROCESSOS DA INVESTIGACAO PSICOLOGICA CONTEMPORÃ - 
NEA NAO PODEM SER APLICADOS OU TRANSPORTADOS LITERALMENTE PA- 

RA AS CONDICOES DA ESCOLA BRASILEIRA", POIS É NECESSÁRIO LE- 

VAR "EM CONTA NOSSAS CONDICOES PECULIARES". 

O PROF. RENATO JARDIM MOREIRA, DEPOIS DE AFIRMAR mm 

"O CONHECIMENTO EXISTENTE OA REALIgADE EDUCACIONAL BRASILEIRA, 

PONTO DE PARTIDA PARA A INVESTIGACAo CIENTfrICA DE SEUS PRO - 
BLEMAS, E PRINCIPALMENTE DE NATUREZA ESTATÍSTICA", INDLCOU o 

LEVANTAMENTO ("SURVEY"), COMO A FORMA QUE A INVESTIGACAO SOâ 

CIAL, SE AINQA NAO ASSUMIU, ACABARÃ POR ASSUMIR PARA ATENDER 

AS SOLICITACOES DA ADMINISTRACAO ESCOLAR, ATUALMENTE O PRINCL 

PAL INCEN'HVADOR DA PESQUISA SOCIAL NO BRASIL- 

O PROF. JOAO EDUARDO RODRIGUES VIELALOBOS, ABORDAN- 

DO O TEMA "O PROBLEMA DOS VALBREs NA FORMACAO E No FUNCIONA - 
MENTO DO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO", MOSTROU QUE A ESCO- 

LA PUDLICA E UM IMPERATIVO DO ESTADO DEMOCRÁTICO MODERNO. 

O PROF- JOSÉ QUERINO RIBEIRO, FALANDO sõBRE "0 PRO— 

BLEMA DA ADMINISTRACAO NA FORMACAO E No FUNCIONAMENTO Do SIS— 

TEMA EDUCACIONAL ªRASILEIRO", CHAMOU A ATENCAO PARA o FATO DE 

QUE A ADMINISTRACAO ESCOLAR, COMO UMNDOS MODERNOS INSTRUMEN - 
TOS DE UTILIzACAO PARA A TRANSPORMACAO SOCIAL, NA PARTE QUE 

CABE A ESCOLA, PARA Nº BRASIL, UMA NOVA ESCOLA QUE VISARA A 

TOTALIDADE DA POPULACAO E NAO A ANTIGA ESCOLA NOVA QUE VISAVA 

MAIS AS TECNICAS DE BASE DO QUE OS OBJETIVOS DE UM Povo. 

O PROF—NCRRLOS CORREA MASCARO, DISSERTANDO s8BRE "O 

CUSTEIO DA EDUCACAO E A UTILIZACAO DE RECURSOS PARA AS REFOR- 

MAS EDUCACIONAIS", DISCUTIU AMPLAMENTE O IMPERATIVO DC PLANE- 

JAMENTO PARA DEFINIR E IMPLANTAR UMA POLíTICA EDUCACIONAL NO 

ATUAL ESTAGIO DE DESENVOLVIMENTO DO PAÍS, ANALISOU CRÍTICAMEN 

TE AS PONTES E O MONTANTE DAS VERDAS DESTINADAS A EDUCACAO E 

TERMINOU POR SUGERIR SOLUCOES QUE POSSAM AUMENTAR O RENDIMEN— 

TO DESSES RECURSOS- 

ABRINDO O SEGUNDO CRUPC DE COMUNICACOES o PROF. Ami 
SID TEIxEIRA FEZNUMA EXPOSIÇAO SOBRE "OS GRANDES PROBLEMAS - 
ATUAIS DA EDUCACAO NO BRASIL", EM QUE DISCUTIU PRINCIPALMENTE 

A 
N N 

AS CONSEQUENCIAS DA CENTRALIzACAO EXISTENTE, QUE NAO ATENDE AS 
A ' 

DIFERENCAS ECONOMICAS E CULTURAIS DO PAIS. 

EM SEGUIDA, O PROF. LUIz PEREIRA APRESENTOU SEU TRA 

BALHo-SSBRE "RENDIMENTO E DEFICIENCIAS DO ENSINO PRIMÁRIO BRA 

SILEIRO", EM QUE ANALISA A SITUACAO DESSE NÍVEL DE ENSINO, CA 

RACTERIzANDo-A COMO PROBLEMA SOCIAL.
'
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O PROF. RAUA NASSAR, ABORDANDO SOB O MESMO PRISMA O 

ENSINO SECUNDARIO, INDICOU A FALTA DE UM ESQUEMA TEÓRICO QUE 
NORTEASSE AS CRíTICAS SOBRE O ENSINO BRASILEIRO E AS MUDANÇAS 
NELE INTRODUZIDAS OU PROUETADAS. 

AINDA SOB O MESMO ANGULO O PROF. MOYSES BREJON ANA- 
LISOU O ENSINO TECNICO PROFISSIONAL DO PRI§MA DOS PROBLEMAS 
QUE OCORREM DENTRO DAS ESCOLAS E NAS RELAÇOES DESTA COM O Sli 
TEMA ESCOLAR EM QUE SE INSERE. 

TERMINANDO ESTE CONJUNTO DE COMUNICACOES, o PROF. 
MILTON DA SILVA RODRIGUES APRESENTANDO OS "PROBLEMAS ATUAIS m 
ENSINO SUPERIOR NO BRA_SIL", DEPOIS DE ABORDAR AS RELAÇOES EN— 

TRE ESSE NIVEL DE ENSINO E o MEIO A QUE SERVE, E AS RELAÇOES 
ENTRE O ENSINO SUPERIOR E AUToRIDADES GOVERNAMENTAIS, DISCUUU 
A ORGANIZACAO INTERNA DAS UNIVERSIDADES E FACULDADES E AINDA 
A ORGANIZACAO DO ENSINO NAS ESCOLAS SUPERIORES DO PAIS. 

AS COMUNICACOES REFERENTES AO ULTIMO GRUPO DE TEMAS 
FORAM INICIADAS PELA EXPOSIÇAO Do PROF. FERNANDO DE AZEVEDO , 
SOBRE "EDUCAÇAO E MUDANÇA SOCIAL". AO ACORDAR O TEMA, O EEFE 
RIDO PROFESSOR INSISTIU PRINCIPALMENTE NO PAPEL DA EDUCAngg 
MO FATOR DE MUDANÇA SOCIAL E NAS SUAS LIMITAÇOES PARA OR IEN — 

TAR AS TRANSFORMAÇOES QUE OCDRREM NO MUNDO CONTEMPORANEO. 

A SEGUIR, O PROF. DUGLAS TEIXEIRA MONTEIRO, DISCU - 
TINDO AS “NECESSIDADES EDUCACIDNAIS DE ÁREAS EM EXPANSAO DEMO 

GRAFICA DA SOCIEDADE BRASILEIRA", MOSIROU OS PROBLEMAS EDUCA— 
CIONAIS QUE SE APRESENTAM NESSAS REGIOES E "SALIENTOU O SIGN; 
FICADO DE UMA ESCOLA QUE FUNCIONASSE COMO CABEÇA DE PQNTE EFL 
CIENTE DO MUNDO URBANO E QUE DE FORMA INDIRETA, COMO iATALIzA 
DOR E NAO COMO REGENTE, PUDESSE CONTRIBUIR PARA O ALARGAMENTO 
DOS HORIZONTES DO HOMEM RURAL, FA VORECENDO DESSA MANEIRA A sg 
LUÇAO DOS PROBLEMAS CRUCIAIS QUE ENFRENTA"- 

N A PROFA GIOCONDA MUSSOLINI DISSERTANDO sôBRE "A IN- 
TEGRAÇAO DA ESCOLA EM PEQUENAS COMUNIDADES RURAIS DO BRASIL", 
INgICOU o PAPEL DA ESCOLA NA PRESERVAÇAO E NA MUDANÇA DOS PA— 

DROES CULTURAIS DESSAS POPULAÇOES. 

O PROF- EGON SCHADEN DISCORREU SôBRE "A ESCOLA TEU— 
TO-BRASILEIRA E A ASSIMILAÇAO DE IMIGRANTES ALEMAES E SEUS M$ 
CENDENTES"9 ABORDANDO O TEMA DE UMA PERSPECTIVA HISTORICO- SO- 
CIOLóGlCA E TERMINANDO POR INSISTIR NA NECESSIDADE DE SE ELA— 

BORAR PARA ESSE GRUPO UM PROGRAMA EDUCACIONAL PARA SE DOTAREM 
As AREAS DE COLONIZACAO GERMANICA DE UM NUMERO SUFICIENTE DE 

ESTABELECIMENTOS PUBLICOS MAS A CONDIÇAD DE QUE ESSAS ESCOLAS 
"ATENDAM AS COND UIÇOES SOCIO CULTURAIS PECULIARES DOS PEQUENOS 
GRUPOS".
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A PROFA RUTH CORREA LE ITE CARDOSO, APRESENTANDO AS 
"NECESSIDADES EDUCACIONAIS DE ÁREAS EM URBANIZAgAO OU METROPO 
LITANAS JA SOCIEDADE BRASILEIRA" CHAMOU A ATENçAO APENAS PARA 
"ALGUNS PROBLEMAS QUE A URBANIZAçAO FAZ EMERGIR", POIS FALTAM 
"ESTUDOS EXAUSTIVOS SOBRE NOSSAS CIDADES E INSISTIU NA NECES 
SIDAD DE DE QUE CUIDEMOS DE CRIAR NOVOS NÍVEIS OU TIPOS DE ENSI 
No, COMO O PRE PRIMARIO E O PROFISSIONAL, PARA ATENDER AS NO— 
VAS EUNçOES QUE SE PEDE DELES NAS GRANDES CIDADES" 

FINALIZANDO o ÚLTIMO CONJUNTO DE TEMAS O PROF. OCTÁ 
VIO IANNI Expôs O SEU TRABALHO E DO PROF. FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO, SOBRE "AS EXIGENCIAS EDUCACIONAIS DA INDUSTRIALIZA - 
çAO". ESSA COMUNICAçAo MOSTRA QUE E "PRECISO ACENTUAR A TEN- 
DENCIA DE DIVERSIFICAçAO QUANTITATIVA E QUALITATIVA Do ENSINO 

“INDUSTRIAL NAS DIVERSAS REGIOES DO RAIS" E, POR OUTRO LADO , 
"REALIZAR- SE O ADESTRAMENTO EM MASSA, RAPIDO, pRÁTIco E EFI — 

CIENTE DA MAO DE OBRA NECESSÁRIA" 

— ESSAS COMUNICAÇOES, E O DEBATE QUE A ELAS SE SEGUIU, 
EVIDENCIARAM A TOMADA DE CONSCIENCIA, AGORA NUM GRUPO AMPLO 
DE EDUCAD JORES, DAS DEFICIENCIAS E DAS NECESSIDADES PREMENTES 
DO SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO E TORNARAM PATENTE QUE A 80 
LUÇAO DOS PROBLEMAS AVENTADÓSN SO PODE VIR NO MOMENTO EM QUE OS 
RESPONSAVEIS PELA ADMINISTRAÇAO PUBLICA SE DISPUSEREM A PLANE- 
JAR RACIONALMENTE UM PROGRAMA JE RECONSTRUÇAO EDUCACIONAL DO' 
PAIS.

* >:: >::



16. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONEJS DO‘RECIFE 

SESSõES PREPARATÓRIAS DA XIIICONFERENCIA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

. REALIZARAM- -SE, NA SEDE DO CRR, NOS DIAS 22 E 23 (93 
SAO LOCAL) E 25 A 27 (SESSAO REGIONAL DO NORDESTE), AS SES- 
SOES PREPARATõRIAS DA XIII CONFERENCIA NACIONAL DE EDUCAÇAO , 
A SER PROMOVIDA EM JULHO PROXIMO, EM SAO PAULO, POR INICIATI- 
VA E PATRocíNIo DA ASSOCIAçAO BRASILEIRA DE EDUCAÇAO (A. B. E. ). 
A FRENTE DESSE MOVIMENTO, COMO SE SABE, ESTA O PROF. DARCY RI 
DEIRO, DA DEPS DO C B P. E., ATUALMENTE ExERCENDO A SECRETARIA 
DA AoB-Eo . 

O TEMÃRIO PARA ESSA CONFERENCIA É O SEGUINTE: 

"A) ESTUDO DA SITUACAO QUANTITATIVA E QUALITATIVA Do 
ENSINO NO PAI'S E DAS OPORTUNIDADES DE EDUCACAO 
ELEMENTAR, MEDIA E SUPERIQR ASSECURADAS AS DIFE— 
RENTES CAMADAS DA POPULAgAO 

D) PRIORIDADES A SEREM ADOTADAS NA APLI-CAçAO DOS RE 
CURSOS EDUCACIONAIS COM QUE PODERÁ CONTAR o PAIS 
NOS PROXIMOS CINCO AMOS". 

DE ACôRDO COM o SISTEMA ADOTADO, A XIII CONFERENCIA 
DEVE SER PRECEDIDA DE SESSOES PREPARATORIAS. ESSAS, POR SUA 
VEz, FORAM DIVIDIDAS EM DOIS TIPOS: SESSOES LOCAIS, REALIZA — 

DAS EM CADA ESTADO, POR INICLATIVA DOS REPRESENTANTES E Só- 
CIOS LOCAIS DA A.B.E. E SESSOES REGIONAIS, REALIZADAS NAS CI— 
DADES ONDE FUNCIONAM CENTROS DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, CON _ 
GREGANDO REPRESENTANTES DOS ESTADOS DAS DIVERSAS REGIOES. 

PARA PREPARAR E ORGANIZAR ESSAS REUNISES PRELIMINA— 
RES NO RECIFE, CHECARAM,.POIS, A ESTA CIDADE NOS DIAS 8 E IO 
DE ABRIL, OS PROFESSôRES MOREIRA DE SOUSA E DURMEVAL TRIGUEI- 
Ros, os QUAIS PASSARAM A TRABALHAR, COM A COLADORAçAO DA DEPE, 
ENTRANDO EM ENTENDIMENTO COM As VARIAS PESSAS QUE PARECERAM 
MAIS INDICADAS, NA CIRCUNSTÃNCIA, PARA APRESENTAR RELATORIOS 
E ExPOSICOES. NESSE TRABALHO DE CONTACTOS, CONVITES E PROGRA 

* MAçOES, PERMANECERAM OS PROFESSORES DURMEVAL TRICUERIOS E Mo- 
REIRA DE SOUSA, ENTRE NOS, ATE A QUARTA- —FEIRA 13, TENDO AMBOS 
A SEGUIR VIAJADO, RESPECTIVAMENTE, PARA JOAO PESSOA E FORTALE
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ZA, ONDE, APROVEITANDO os FERIADOS DA SEMANA SANTA, E MMS ATE 
O DIA 20, PROCURARAM ORGANIZAR REUNIOES LOCAIS E ENTRARNEM EN 
TENDIMENTO COM PESSOAS QUE PUOESSEM COLABORAR NAS REUNIOES qm 
TINHAM O ENCARGO DE PROMOVER. 

No DIA 2I, A FIM DE TOMAR PARTE NA SESSÃO PREPARATÉ 
.RIA LOCAL Do RECIFE, REGRESSOU O PROFo MOREIRA DE SOUSA, TEN- 

DO 0 PROF. DURMEVAL TRIGUEIRDS SE DEMORADO NA PARAIBA ATE 0 
DOMINGO 25. EM SUA AUSENCIA O PROF. MOREIRA DE SOUSA, COM A 

COLADORAçAO Do EROF. CARLOS MACIEL DA DEPE DO C.R.R., ENCAMI— 
NHOU A REALIZACAO DOS TRABALHOS. 

» NOS DIAS 22 E 23 TIVERAM LUGAR, COMO DISSEMOS, AS 
REUNIOES DA SESSAO LOCAL, QUE, EM RESUMO, TIVERAM O SEGUINTE 
ANDAMENTO: ' 

DIA 22, AS 9 HORAS, SESSÃO DE ESTUDOS SôBRE o ENSI- 
NO PRIMÁRIO, SENDO RELATORA A PROFA MMRIA ELISA VIEGAS DE ME— 
DEIROS, ASSESSORADA PELA PROFESSORA ANITA PAES BARRETO EISNAR 
DE MOURA QUE APRESENTOU A PARTE RELATIVA AOS ORçAMENTOS. 

NO MESMO DIA, AS I5 HORAS, SESSÃO DE ESTUDOS sôDREO 
ENSINO NORMAL, SENDO RELATOR O PROF. ITAMAR VASCONCELOS, Aux; 
LIADO PELAS PROFESSORAS ZULMIRA ALMEIDA E LUCILDA JORDAO. 

DIA 22, PELA MANHÃ, SESSÃO DE ESTUDOS sôDRE o ENSI— 
NO MEDIO, SENDO RELATOR, AINDA UMA VEz, o PROF. ITAMAR VASCON 
CELos- 

NO MESMO DIA A TARDE, DEVERIA REALtgAR—SE A SESSÃO 
DEDICADA AO ENSINO SUPERIOR QUE, ENTRETANTO, NAO CHEGOU A REA 
LIZAR—SE DADO A DIFICULDADES DIVERSAS, TENDO EM VISTA O POUCO 
TEMPO HAVIDO PARA A PROGRAMAgAO. 

IMEDIATAMENTE, A SEGUIR, NA SEGUNDA-FEIRA 25, TEVE 
INíCIO A SESSAO REGIONAL, COM A PRESENÇA, ALÉM DO PROF. MORE; 
RA DE SOUSA, QUE JA SE ENCONTRAVA NO RECIFE, DOS PROFESSôREs 
ITAMAR BRITO, RAIMUNDO SANTANA (PIAUÍ), VALNIR CHAGAS (CEARÁL 
LIA CAMPOS (RIO GRANDE DO NORTE), MILTON PAIVA, DAURA RANGEL, 
WALDO LIMA VALE E DURMEVAL TRIGUEIRO (PARAIBA). 

POSIERIORMENTE COMPARECERAM AINDA, No DIA 26, o HDR 
IB GATTO FALCAO (ALAGOAS) E No DIA 27, O DR. GRIMALDI RIBEIRO 
(RIO GRANDE D0 NORTE). 

N RESSALTA-SE TAMBÉM O COMPARECIMENTO, A ALGUMAS SES— 
SOES, DOS EXMOS. SRS. SECRETÁRIOS DE EDUCAÇAQ, RESPECTIVAMEN- 
TE DO RIO GRANDE DO NORTE E DE PERNAMBUCO, DRS. ROMILDO GUR - 
GEL E LOURIVAL VILANOVA, TENDO ESTE ÚLTIMO PRESIDIDO PARTE DE 
DUAS DAS SESSOES.
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AS DIVERSAS SESSOES OBEDECERAM AO SEGUINTE ANDAMENR” 

DIA 25 - 9 HORAS - DEBATE SOBRE ENSINO PRIMARIO 
— I5 HORAS DEBATE sôBRE ENSINO NORMAL 

DIA 26 — 9 HORAS - DEBATE SOBRE ENSINO MÉDIO 
— IS HORAS _ DEBATE SOBRE ENSINO SUPERIOR 

NAO TENDO SIDO SUFICIENTE o TEMPO DEDICADO AO ENSI- "‘
& No MEDIO, REALIzOU-SE MAIS UMA SESSAO, No DIA 27, As 9 HORAS, A I SOBRE ESSA PARTE DO TEMARIO. 

O PROCEDIMENTO ADOTADO NESSAS REUNIOES FOI 0 DO DE— 
BATE A BASE DE UMA ACENDA ORGANIZADA PELO PRGF- DURMEVAL TRI— 
CUEIRO QUE SUSCITARA A DISCUSSAO DOS DIVERSOS ITENS, TENDO-SE 
DEIxADO DE LADO A APRESENTACAO DE RELATORIQS ELABORADOS PELOS 
REPRESENTANTES Ogs DIVERSOS ESTADOS, EXCEçAO FEITA PARA A LSL 
TURA DA INFORNAçAO ELABORADA PELO PROF. JOEL PONTES, DO REct: 
FE, SOBRE ESCOLAS SUPERIORES DESTA CIDADE. 

N NAS DISCUSSOES FORAM TOMADAS DIVERSAS RESOLUçOES mf 
DEVERAO FIGURAR NUMA "CARTA DE RECOMENDAçAO" A SER APRESENTA- . “' º .= . 

"' DA EM SAO PAULO, NA XIII CONFERENCIA NACIONAL DE EDUCAÇAO, cg 
MO REPRESENTANDO O PONTO DE VISTA DOS EDUCADORES AGORA REUNI— 
DOS. , 

SIMPÓSIO "EDUCAÇÃO'PARA O BRASIL" 

I; O CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS Do REC; 
FE PRONOVERA, EM SUA SEDE, Nos DIAS 8, 9 E IO DE‘SETEMBRO DE A _ IQOO, UM SIMPóSIO SOBRE "EDUCAÇAO PARA O BRASIL". 

2. O CRR SOLICITARA A AOEsZO Ao SIMPOSIO, E o ENVIO DE 
REPRESENTANTES DO INEP, CENTRO BRASILEIRO E CENTROS REGIONAIS' DE PESQUISAS EDUCACIONAIS, E CONVIDARA PARA TOMAR PARTE No 
MESMO ENTIDADES CULTURAIS E ADMINISTRATIVAS INTERESSADAS NO 
PROBLEMA EDUCACIONAL, ESPECIALMENTE AS SITUADAS NO RECIFE. 

3: SERA DIRETOR GERAL DO SIMPÓSIO E PRESIDIRA SUAS SEâ 
SOES O DIRETOR GERAL Do CRR. 

EM SUAS AUSêNCIAS O DIRETOR DO CRR SERÁ SUBSTITUIDO 
PELO COORDENADOR DO SIMPÓSIO» 

4. N O COORDENADOR Do SINPOSIO, QUE SERÁ O DIRETOR DA DL VISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS (DEPE) DO CENTRO , ORGANIZARA O PROGRAMA, CONvIDARí EXPOSITORES E RELATORES E Tg
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MARK T60AS As MEDIDAS NECEssÃRIAS AO BOM ExITO DO CERTAME, Ig "' ! CLUSIVE APLICAçAO DO ORÇAMENTO PROPRIOy FICANDO DAS DESPESAS POR CONTA“ DOS INTERESSADoss- 

5- Os EXPOSITORES SERÃO CONVIDADOS COM A NECESSÁRIAIW 
TECEDENCIA, E DEVERÃO APRESENTAR SEUS TEXTOS (ENTRE 7 E IO PZ GINAS, TAMANHO OFFCIO, DATILOCRAEADAS A DOIS ESPAÇOS) ATE SES SENTA (60) DIAS ANTES DA DATA DO SIMPóSIO, PARA MIMEOGRAFIA E 
CONHECIMENTO DOS RELATORES. 

ó. N Os RELATORES RECEBERÃO OS TEXTOS DAS Expos: SES QUE DEVERAO COMENTAR ATE QUARENTA (40) DIAS ANTES Do SIMPDSIO9 E, POR SUA VEZ, ENTRECARAO SEUS TEXTOS (DE 3 A 5 PÁGINAS, TAMA _ 
NHO OFÍCIO, DATILOGRAFADAS A DOIS ESPAÇOS) ATÉ DEz (IO) DIAS ANTES Do MESMO PARA SEREM MIMEOCRAEADOS, 

HAVERÁ DOTS RELATORES, CUJO PAPEL E MENOS DE.CRITI- 
CAR QUE O DE ADITAR CONTRIBUIÇOES, PARA CADA EXPOSITOR, RES -A SALVANDO_SE, CONFORME FOR ESTA ELECIDO NO PROGRAMA, A SUBSTI- 
TUIÇAO DE ALGUNS RELATORIOS PELA 'XPOSIÇAO DE TEMAS COMPLEMEN TARES- 

7. OS EXPOSITORES E RELATORES RECEBERÃO REMUNERAÇÃO cqg 
FORME O ORÇAMENTO. 

8. O TEMÃRIO DO SIMPóSIO, DIVIDIDO EM TRES PARTES E o SEGUINTE:

! 

l - ssZo E TAREFAS DO PENSAMENTO BRASILEIRO 
2 _ IDEOLOGIAS E GRUPOS IDEOLOGICOS NO BRASIL 
3 _ UM HUMANISMO BRASILEiRO, SEU CONTEÚDO E SEU PA— 

PEL COMO IDEÁRIO EDUCACIONAL 

LL 
4 _ O EsrAgo DA QUESTÃO DO DESENVOLVIMENTO DO BRASIL 
5 _ EDUCAÇAO E MUDANÇA SOCIAL NO BRASIL 
O _ ASPECTOS ECONOMICOS E FINANCEIROS DA CONJUNTURA 

EDUCACIONAL BRASILEIRA 

l!!m 
_ UMA POLíTICA EDUCACIONAL PARA O BRASIL 
_ ENSINO PRIMÁRIO PARA O BRASIL 

ENSINO MÉDIO PARA O BRASIL
_ _ ENSINO SUPERIOR E PESQUISA ClENTfFlCO-TECNOLÓQL 

CA PARA O BRASIL. 

OKOCDNJ !

# * 3X:
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS_EDUCACIONAIS 

DO RIO GRANDE_DQ SUL 

XIII CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

Na CRPE Do RIO GRANDE DO SUL ESTAO SE PROCESSAnos 
PREPARATIVOS PARA O XIII CONGRESSO NACIONAL DE EDUCACAO. 

A COMISSAO PLANEJADORA, EM REUNIOES SEMANAIS, SOB A 

PRESIDENCIA DO PROF. ALVARO MAGALHAES, VEM ELABORANDO MATERML 
'PARA OS DEBATES NO CONGRESSO, QUE, EM JULHO PROXIMO SE REALI- 
ZARA EM SAO PAULO.

) 

OPORTUNAS TESES df: FORAM APRESENTADAS PELOS 'PROFES— 
sôRES: AMNERIS FORTINI ALBANO SOBRE ”0 ENSINO NORMAL”; 3A 
RAH-AZAMBUJA ROLLA E NAIR MARQUES PEREIRA DE ALMEIDA APRESEN- 
TANDO "AS NECESSIDADES Do ENSINO PRIMARIo; RUY CIRNE LIMA 
APRESENTANDO "O ENSINO JURÍDICO"; LUIz PILLA SOBRE "FACULDA 
DES DE FILOSOFIA"; ORLANDO FERREIRA DE MELO SOBRE "O ENSINO 
No ESTADO DE SANTA CATARINA; GRACIEMA PACHECO REPRESENTAN- 
Do o ENSINO SECUNDÁRIO E PERV PINTO DINIZ SOBRE "O ENSINO E 
CIENCIAS ECONOMICAS". 

EMBORA NAO PODENDO COMPARECER PESSOALMENTE, o PROF. 
HENRIQUE SIODIECK, Do ESTADO DE SANTA CATARINA, ENVIOU A SUA 
CONTRIBUICAO QUE ENCERRA COMO IDEIA PRINCIPAL A "CRIAgAO DA 
UNIVERSIDADE DE FLORIANÓPOLIS", COM UM INSTITUTO DE CIENCIAS 
SOCIAIS QUE PROMOVA UM MELHOR PROCESSO CONTRA A ACULTURAçAo 
NAQUELE ESTADO, E UM INSTITUTO DE OCEANOCRAFIA, NA OPINIAO Do 
PROP. STODIECK MUITO IMPORTANTE A UMA UNIVERSIDADE. No CASO 
SE JUSTIFICA, POR ESTAR FLORIANOPOLIS LOCALIZADA NUMA ILHA DO 

ATLANTICO. 

D CONSELHO TECNICO ADMINISTRATIVO 

EM SESSÃO INAUGURAL REUNIRAM- SE A I2 DE MAIO, SOB A 

PRESIDENCIA DO SENHOR DIRETOR DO CENTRO, PROF. ALVARO MAGMMAES, 
os PROFESSORES ALDA CARDOSO KREMER, IDA SILVEIRA, SALVADOR 
PETRUCCI, O SENHOR MINISTRO EURICO TRINDADE NEVES, O SENHOR E 
SEMBARGADOR BALTHAZAR ªARBOSA, OS TRES PRIMEIROS ELEITOS PELO 
DEPARTAMENTO DE EDUCACAO DA FACULDADE DE FILOSOFIA DA UNIVER- 
SIDADE Do RIO GRANDE DO SUL, E OS ÚLTIMOS CONVIDADOS PELO SE 
NHOR DIRETOR PARA ExERCEREM O MANDATO DE MEMBROS DO CONSELHO— 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO JUNTO A DIREçAO GERAL Do CENTRO REGIO- 
NAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS.



2]. 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDACCCICA 

SERVIÇO gg BIBLIOGRAFIA : 
iNDICAçõES DE CONGRESSOS, CONFERENCIAS, SEMINÁRIOS, ' I SIMPCSIOS A SEREM REALIZADOS NO PAIS E NO ESTRANGEIRO. 

NACIONAIS : .. ————————— 

I. CONGRESSO SECUNDARISTA
P LOCAL: BELEM (PARA) 

DATA : JULHO DE I960 

2. III SIMPOSIO BRASILEIRO DE ORIENTACAO EDUCACIONAL, PROMQ 
VIDO PELA CADES DO MINISTERIO DA EDUCAÇAO. 
TEMÃRIO: !) A ORIENTACAO EDUCACIONAL E A ESCOLA; 2)‘ A 

ORIENTAÇAO EDUCACIONAL E A FAMILIA; 3) A ORI- 
TAçAO EDUCACIONAL E A COMUNIDADE. 
LÓCALá RECIFE (PERNAMBUCO) 
DATA : JULHO DE IºóO 

3. SIMPOSIO SôBRE "EDUCAÇAO PARA o BRASIL", RROMOVIDO PELO 
CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

LOCAL: RECIFE (PERNAMBUCO) 
DATA s 8 A IO DE SETEMBRO DE 1960 +++ 

4. I CONGRESSO BRASILEIRO DE UNIVERSITÁRIOS DE HISTORIA. 
TEMARID: I) PROBLEMAS DA HISTÓRIA NA UNIVERSIDADE, TENDO 

EM VISTA A REFORMA URGENTE DO CURRI'CULO VICENTE, 
QUE, NO ENTENDER DOS UNIVERSITÁRIOS, NAO CORRESPONDE As 
NECESSIDADES ATUAIs; 2) PROBLEMAS PROFISSIONAIS DO LICEN 
CIADO EM HISTORIA; 3) PROBLEMAS DO LIVRO DIDÁTICO PARA 
O CURSO SECUNDARIO; 4) CRIAçAO DA FEDERAçAO BRASILEIRA 
DE UNIVERSITÁRIOS EM HISTORIA; 5) TEMAS DE CULTURA HISTá 
RICA. 

LOCALS SÃO PAULO (CAPITAL) 
20- 23 DE JULHO DE 1960- to DATA
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22. 

SEMINÁRIO DE ESTUDOS RARA JS PROFESSORES DE DIDÁTICA DAS 

ESCOLAS NORMAIS DO ESTADO. 
LOCAL: PôRTO ALEGRE (R.G.OO SUL) 
DATA : IA SEMANA JE AGOSTO, 1960 

INTERAMERICANOS: 

CONFERENCIA NORTE-AMERICANA DE SOCIóLOCOS SSBRE A PESQUI- 
SA NO CAMPO DASNIMPLICACOES SOCIAIS DA INDUSTRIALIZACAO E 

DAS TRANSFORMAÇOES TECNOLOGICAS (CONVOCADA CONJUNTAMENTE 

PELA UNESCO, RELA UNIVERSIDAJE DE CHICAGO E PELAS COMIS _ 

SOES NACIONAIS DOS ESTADOS UNIDOS E OO CANADA) 
LOCAL: CHICAGO (U.S.A.) 
DATA 6 _ 12 DE SETEMBRJ DE 1960 (+) 00 

111 REUNIÃO DO CONSELHO CULTURAL‘INTERAMERICANO DA OEA 

'LOCAL” MONTEVIDEO (URUGUAI)' 
DATA : SETEMBRO DE 1960 (++) 

«CONGRESSO DA ORGANIZAÇÃO LATINO AMERICANA DA JUVENTUDE 

LOCAL: HAVANA. (CUBA) 
DATA :. JULHO DE 1960 (++) 

1NTERNACL35A1S : 

l . 

4. 

REUNIÃO DA FEDERAÇÃO iNTERNACIONAL DAS ASSOCIAÇSES DE BI- 
BLIOTECAS 
LOCAL: MONTREAL (CANADÁ) 
DATA : JUNHO DE 1960 (++) 

REUNIÃO UNIVERSITÁRIA INTERNACIONAL SOBRE O HUMANISMO EU- 

ROPEU 
LOCAL: TUEBINGEN (ALEMANHA) 
DATA s 4 — 15 DE JULHO DE 1960 (++) 

XX11 CONGRESSO 1NTERNACIONAL UE PSICANÁLISE
I 

LOCAL: EDINBURCO (ESCOCIA) 
DATA: 30 DE JULHO DE 1960 (++) 

CONGRESSO MUNDIAL DA CONFEDERAÇÃO MUNDIAL DE ORGANIZACOES 

DE MAGISTERIO 
LOCAL: AMSTERDAM (HOLANDA) 
DATA : GI DE JULHO A 7 DE ACSSTO DE 1960 (++) 

11 CONGRESSO sôBRE MUDANÇAS SOCIAIS NO MEIO RURAL, DA So- 
C1EDAE EUROPEIA DE SOCIOLOGIA RURAL 

LOCAL: VDLLEBEKK/OSLO (NORUEGA) 
DATA : 1 A 6 DE ACSSTO DE 1960 (++)
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'6. XXXI CONGRESSO INTERNACIONAL DO PEN CLUB LOCAL: RIO DE JANEIRO (BRASIL) ' 
DATA : JULHO DE [960 (++) 

7. CONFERENCIA [NTERNAC[JNAL s3BnE ENSINO DA FÍSICA DA UNIÃO INTERNACIONAL DE FÍSICA PURA E APLICADA 
LOCAL: PARIS (FRANÇA) 
DATA : JULHO DE [960- (++) 

8- CONGRESSO DO "BUREAU INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO CATõLlCA" LOCAL: MDNIQUE (ALEMANHA) 
DATA : 2 A 3 DE AGOSTO DE [960 (++) 

9. [V CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCADORES CATOLICOS LOCAL: BauGEs (BÉLGICA) 
DATA : 9 A [2 DE AGOSTO DE [960 (++) 

[O. VIII REUNIÃO DO CONSELHO DA ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA JUVEN— TUDE 
LOCAL: AGORA (GHANA) 
DATA : 9 A 25 DE AGOSTO DE [960 (++) 

[[. ASSEMBLÉIA GERAL DA FEDERAÇÃO DE UNIVERSIDADES CATOLICAS LOCAL: RIO DE JANEIRO (BRASIL) 
DATA : 2[ A 27 DE AGOSTO DE [960. 

FONTES : 

+ CHRONIQUE DE L'UNESCO 
v. 6 N. 2 FEVRIER [960 

++ ASSOCIATIONS INTERNATIONALES - LA REVUE MENSUELLE DES ORGANISATIONS ET REUNIONS INMERNACIONALES. N. V JUILLET [959 - E N. 3 MARS [960 
+ + + BOLETIM MENSAL DO C.R.P.E. DO RECIFE 

ANO 3 N. 7 DE MAIO DE [960 

[s 
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